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Resumo: A prática de maus tratos aos animais é um dos assuntos mais importantes a serem abordados 

na atualidade, é importante que a população conheça a existência de leis que protegem os animais contra 

qualquer tipo de crueldade. Desta forma, o projeto de extensão VetSchool, vinculado ao curso de 

Medicina Veterinária, cadastrado na Diretoria de Extensão, Assuntos Comunitários, Estudantis e 

Culturais do Centro Universitário de Mineiros (DEACEC-UNIFIMES), visa promover ações de 

educação em saúde visando a conscientização da população para as boas práticas com os animais de 

companhia, principalmente, cães e gatos. Nesse sentido, o presente trabalho relata uma ação informativa 

a respeito de maus tratos contra os animais. Para tanto, os discentes e docentes criaram um informativo 

digital divulgado para a população por meio do WhatsApp com foco nos estudantes de escolas estaduais 

da região e, na página do aplicativo Instagram do projeto com o intuito de alcançar a população em geral 

usuária desta rede social. O informativo abordou o tema “Combate a crueldade animal” tendo um 

alcance para 240 usuários do Instagram e mais de 1400 estudantes, o que demonstra a capacidade de 

propagação do conteúdo do projeto. Diante disso, o projeto de extensão VetSchool, pôde conscientizar 

a população sobre maus tratos aos animais por meio das tecnologias de informação e comunicação. 

 

Palavras-Chave: Bem-estar animal; Crime ambiental; Crueldade animal. 

 

Abstract: The practice of mistreatment of animals is one of the most important issues to be addressed 

today, it is important that the population knows the existence of laws that protect animals against any 

kind of cruelty. Thus, the VetSchool extension project, linked to the Veterinary Medicine course, 

registered with the Extension, Community, Student and Cultural Affairs Directorate of the University 

Center of Mineiros (DEACEC-UNIFIMES), aims to promote health education actions aimed at raising 

awareness of the population for good practices with companion animals, especially dogs and cats. In 

this sense, the present work reports an informative action regarding mistreatment of animals. To this 

end, students and teachers created a digital newsletter disseminated to the population through WhatsApp 

focusing on students from state schools in the region and on the project's page in the Instagram 

application in order to reach the general population that uses this social network. The newsletter 

addressed the theme “Fighting animal cruelty” reaching 240 Instagram users and more than 1400 

students, which demonstrates the project's ability to spread the content of the project. Therefore, the 

extension project VetSchool, was able to raise awareness about the abuse of animals through information 

and communication technologies. 
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INTRODUÇÃO 

Os animais de companhia, em sua maioria cães e gatos, estão a mercê das vontades e desejos 

exercidos pelo homem, visto que animais domiciliados necessitam das contribuições do homem como 

meio de sobrevivência, até mesmo os errantes, que procuram lixo ou restos de alimentos deixados pelas 

pessoas. Esses cuidados incluem o fornecimento de alimento, água, higiene, aconchego e um ambiente 

confortável (DELABARY, 2012).  

No entanto, um dos grandes problemas da sociedade contemporânea está no negacionismo de 

que os animais são sujeitos de direito, os quais devem ser respeitados como incapazes de se expressarem 

e se defenderem perante maus tratos (DIAS, 2006). Animais de companhia são, de forma recorrente, 

vítimas de crueldade por parte dos humanos e, muitas vezes, esses atos são praticados sem consciência 

de que são prejudiciais (DELABARY, 2012).  

Para que se tenha o entendimento de que animais de companhia possuem direitos a serem 

preservados, assim como todo ser vivo, é importante entender o que pode ser considerado maus tratos, 

quais são as leis que amparam os animais diante desta realidade, quais são as consequências destas ações 

para a saúde mental e física deles e qual o papel do médico veterinário diante deste cenário cada vez 

mais corriqueiro. 

De acordo com a lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 (BRASIL, 1998), a prática de maus 

tratos aos animais, sejam eles silvestres, domésticos ou domesticáveis é crime contra a fauna. Vale 

ressaltar que, as penalidades são agravadas quando ocorrem recidivas e pela morte do animal. A prática 

deste ato pode ser tanto pelo proprietário do animal, como por uma pessoa desconhecida em locais 

públicos e/ou privados, bem como por pessoas jurídicas e, diante da constatação da prática de um ato de 

crueldade, este indivíduo será penalizado.  

Segundo Stelow (2015), rituais de bruxaria, crenças místicas associadas a dias da semana 

tornam, principalmente felinos de pelagem preta, alvos de atos de alta veracidade que são considerados 

normais por aqueles que acreditam na superioridade que as pessoas têm sob os animais (DIAS, 2004).  

Muitos são os aspectos que influenciam a crueldade com os animais dentro da sociedade e dentre 

eles está, de forma mais recorrente e preocupante, a cultura de uma comunidade e a omissão. A omissão 

garante que atos cruéis como este continuem acontecendo e isso, de certa forma, encoraja as pessoas a 

praticarem cada vez mais, principalmente pelo fato de que a sociedade já encara maus tratos como uma 

realidade comum, pela frequência com que a prática é realizada (DELABARY, 2012). 

Desta forma, o projeto de extensão VetSchool, idealizado pelo curso de Medicina Veterinária 

do centro universitário de Mineiros Goiás – UNIFIMES, tem como objetivo ensinar de forma didática 

e simplificada a importância de se manter e cultivar cuidados com os animais e evitar os maus tratos, 
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através de material que facilita o entendimento do público adulto e infantil sobre as consequências das 

ações exercidas aos animais e quais são as boas práticas para proporcionar qualidade de vida a estes 

(FRANCO, 2021). Nesse sentido, o presente trabalho busca relatar uma ação do projeto de extensão 

VetSchool no combate aos maus tratos contra os animais. 

 

METODOLOGIA 

Para a realização da ação relatada neste trabalho, o projeto VetSchool, cadastrado na Diretoria 

de Extensão Assuntos Comunitários, Estudantis e Culturais (DEACEC) da UNIFIMES, realizou a 

produção de um informativo digital sobre a temática “maus tratos aos animais” após a realização de 

pesquisas bibliográficas atualizadas nas bases de dados científicos do Google Acadêmico, Scielo e 

PubMed. Na elaboração do informativo digital, buscou-se utilizar uma linguagem mais clara e acessível 

para a população afim de facilitar o acesso ao conhecimento científico à toda população. O informativo 

produzido em relação à temática foi divulgado no mês de abril de 2021, o qual tem vinculada a cor 

laranja e se trata de uma campanha contra a violência animal. Neste, foi feito um alerta para a 

possibilidade de animais domésticos serem vítimas de violência, considerada maus tratos, com exemplos 

dos atos que são considerados como maus tratos aos animais e que a crueldade animal deve ser 

denunciada.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O informativo digital produzido por discentes e docentes do curso de Medicina Veterinária, 

“Combate à crueldade animal” (Figura 1), foi veiculado para mais de 4 mil estudantes da rede estadual 

de educação, da regional de Mineiros/GO através de WhatsApp e, aos usuários do Instagram por meio 

do perfil do projeto (@vetschol.unifimes). 

 

Figura 1 – Informativo digital sobre o tema “Combate a crueldade animal.” 
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A página do Instagram do projeto VetSchool foi criada no ano de 2020 e conta com mais de 240 

seguidores e 25 publicações, as quais são realizadas com periodicidade mensal. O informativo em tela 

teve 17 curtidas, 8 comentários, 16 encaminhamentos e alcançou 154 páginas, levando em consideração 

que 8% do público que interagiu com a postagem não era seguidor da página. Após o lançamento deste 

informativo digital, houve um aumento do número de seguidores, demonstrando um incremento no 

alcance do projeto para a população.  

Ainda, é possível observar a importância da parceria com as escolas estaduais da região na 

realização do projeto, visto que ações de extensão realizadas no âmbito escolar são de extrema 

relevância, pois o conhecimento das crianças acerca das boas ações com os animais pode transformar, 

não só a vida destes, mas a de uma comunidade inteira (MONTANDON, 2005).  

A guarda responsável dos animais domésticos é uma das ações mais importantes e que deveria 

ser priorizada com urgência pelas construções jurídicas do direito ambiental (SANTANA e OLIVEIRA, 

2007). Diante disso, o projeto VetSchool buscou informar a população acerca da temática, visto que 

essa ação pode diminuir de forma considerável a chance do causador de maus tratos não ser denunciado 

pela falta de informação da sociedade e também diminuir a quantidade de animais nas ruas, o que reflete 

diretamente na diminuição de doenças, acidentes de trânsito e maus tratos, destes principalmente 

agressões e envenenamentos que são justificados de forma errônea pelos praticantes uma forma de 

controlar a superpopulação de animais (SANTANA e MARQUES, 1998). 

                                           

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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 Diante disso, o projeto de extensão VetSchool, pôde conscientizar a população sobre maus tratos 

aos animais por meio das tecnologias de informação e comunicação, afim de aumentar os cuidados com 

os animais para a promoção do bem-estar animal e conscientizar de que a prática de maus tratos aos 

animais é um crime que deve ser denunciado e combatido. 
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